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Resumen:

La siguiente intervención arquitectónica se encuentra ubicada en la ciudade-
la la Fae. Nacida como una necesidad social actual ante el incremento de 
casos de violencia de género en los últimos años, obteniendo como respuesta 
un centro de apoyo y acogida integral para sobrevivientes de violencia de 
género (mujeres,niños,niñas y adolescentes), en donde dicho grupo inerme 
pueda encontrar toda la ayuda necesaria en su proceso de vulneración de 
derechos. 

Así es como la idea de un lugar seguro se crea a través de la implementación 
de patios centrales que orienten las visuales hacia el interior en búsqueda de 
protección e integración social, a manera de crear un aislamiento impercep-
tible que resguarde las funciones internas permitiendo que se ejecuten de 
manera eficiente. Su disposición espacial se organiza de público a privado 
dando uso a barreras (filtros de accesibilidad) que generen la privacidad 
necesaria en ciertos espacios de requerimiento especial.
Basados en recrear un hogar seguro para mujeres, hacemos uso de la integra-
ción social como un elemento de ayuda con el que ellas puedan recuperar la 
confianza hacia los demás.

Por lo que esta propuesta  busca cumplir con la finalidad de reinsertar a la 
sociedad mujeres sobrevivientes de violencia de género y que así estas 
puedan seguir con sus vidas con total normalidad.

Palabras claves:

Seguridad, Fraternidad, Integración, Conexión y Hogar



Obejtivos General:

Obejtivos Específicos:

Diseñar un centro violeta, que contribuya en la recuperación integral, 
protección y alojamiento temporal a mujeres víctimas de violencia de 
género para una futura reinserción social e independencia económica, en la 
ciudad de Guayaquil.

1. Indentificar las necesidades básicas de las mujeres víctimas de violencia 
para el diseño de un centro violeta.

2. Generar espacios que permitan cambiar la percepción del espacio para 
que este sea seguro.

3. Incentivar al usuario(mujeres y niños/adolescentes) sobrevivientes de 
maltrato por medio del espacio a que estos denuncien  su abuso.

4. Incorporar espacios de recreación para fomentar la participación e 
integración social.

5. Dotar de áreas destinadas a estadía para mujeres y sus hijos(as) en el 
Centro Violeta Guayaquil.
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V I O L E T A C E N T R O  V I O L E T A

U n  “ c e n t r o ” ,  p u e d e  r e f e r i r s e  a l  s i t i o  o  e n t i -
d a d  r e s p o n s a b l e  d e  p l a n i f i c a r ,  g e s t i o n a r  y  
e j e c u t a r  l a  i n s t a l a c i ó n  d e  e q u i p o s ,  s i s t e -
m a s ,  i n f r a e s t r u c t u r a  u  o t r o s  c o m p o n e n t e s  
e n  u n  e n t o r n o  p a r t i c u l a r . P u e d e  i m p l i c a r  l a  
p l a n i f i c a c i ó n ,  m o n t a j e ,  c o n f i g u r a c i ó n  y  
p u e s t a  e n  s e r v i c i o  d e  e q u i p o s  y  s i s t e m a s  
p a r a  g a r a n t i z a r  s u  f u n c i o n a m i e n t o  s e g u r o  y  
e f i c i e n t e .

E n  e l  c e n t r o  t i e n e n  c o m o  f i n a l i d a d  c o n s t r i -
b u i r  a  l a  a y u d a  d e  p e r s o n a s  o  i n s t i t u c i ó n e s  
q u e  l o  r e q u i e r a ,  p a r a  a s i  s a t i s f a c e r  a  l o s  
u s u a r i o s  q u e  a c u d e n  a l  m i s m o .

E l  u s o  d e l  “ v i o l e t a ”  c o m o  s í m b o l o  a s o c i a d o  
c o n  l a s  m u j e r e s  s e  h a  a s o c i a d o  c o n  l o s  m o -
v i m i e n t o s  p o r  l a  i g u a l d a d  d e  g é n e r o  y  l o s  
d e r e c h o s  d e  l a s  m u j e r e s .  E l  v i o l e t a  s e  h a  
u t i l i z a d o  c o m o  s í m b o l o  d e  u n i d a d  y  e m p o -
d e r a m i e n t o  p a r a  l a s  m u j e r e s  d e  t o d o  e l  
m u n d o .

E s t e  s e  v e  e n  d i f e r e n t e s  c o n t e x t o s  c u l t u r a -
l e s  y  s o c i a l e s .  E l  v i o l e t a  s e  u s a   c o m o  s í m -
b o l o  d e  l o s  d e r e c h o s  y  e l  e m p o d e r a m i e n t o  
d e  l a s  m u j e r e s  e s  u n  e j e m p l o  d e  c ó m o  l o s  
c o l o r e s  y  l o s  s í m b o l o s  p u e d e n  t r a n s m i t i r  
m e n s a j e s  p o d e r o s o s  y  v i n c u l a r s e  c o n  m o v i -
m i e n t o s  s o c i a l e s  m á s  a m p l i o s .

E l  “ C e n t r o  V i o l e t a ”  o  C e n t r o  d e  A c o g i d a  
p a r a  M u j e r e s  s o b r e v i v i e n t e s  d e  V i o l e n c i a  
e s  u n  l u g a r  s e g u r o  y  d e d i c a d o ,  q u e  b r i n d a  
a p o y o  i n t e g r a l  a  m u j e r e s  q u e  h a n  e x p e r i -
m e n t a d o  v i o l e n c i a  d e  g é n e r o  o  d o m é s t i c a .  
E s t o s  c e n t r o s  e s t á n  d i s e ñ a d o s  p a r a  b r i n d a r  
r e f u g i o ,  p r o t e c c i ó n ,  a s e s o r a m i e n t o  y  r e c u r -
s o s  a  m u j e r e s  q u e  h a n  s u f r i d o  a b u s o  f í s i c o ,  
e m o c i o n a l  o  s e x u a l .  
E s t o s  c e n t r o s  b r i n d a n  u n  l u g a r  s e g u r o  p a r a  
q u e  l a s  m u j e r e s  e s c a p e n  d e  l a  v i o l e n c i a  y  e l  
a b u s o .  L a  s e g u r i d a d  y  l a  c o n f i d e n c i a l i d a d  
s o n  e s e n c i a l e s  p a r a  p r o t e g e r  a  l a s  m u j e r e s  
y  a  s u s  h i j o s  ( s i  l o s  h a y )  d e  p o s i b l e s  d a ñ o s  
f u t u r o s .
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INVESTIGACIÓN_ANÁLISIS
c e n t r o  d e  a c o g i d a  p a r a  m u j e r e s

v í c t i m a s  d e  m a l t r a t o



Hay que 
llegar rapido 
al colegio

Del grupo de sobrevientes de 
violencia de género, el

lo han sufrido en sus relacio-
nes de pareja

2 Centro 
ioletaVFASE 

La Constitución de Ecuador 
asevera en su artículo 22.6 
que:

“Se declara la igualdad jurí-
dica de los sexos.  La mujer 
tiene iguales derechos y 
oportunidades que el hombre 
en todos los órdenes de la 
vida especialmente, en lo 
económico, laboral, civil, 
político, social y cultural.  El 
Estado adoptará las medidas 
necesarias para hacer efecti-
vo este derecho y eliminar 
toda discriminación.” 
(Constitución, 2018)

Derecho

≥
La ONG ha proporcionado 
sevicios 

Pobreza:

Un 28,9% de la poblaciòn ecuatoriana 
es pobre

Los niveles de pobreza varían dependiendo el 
grupo étnico, en especial en las mujeres. 

29.5%
37,7% 

56,7%

La desigualdad se refleja también, de manera dife-
rencial por territorio y  edades dando:

41,7%22,8%
38 ,5%
.

CARACTERIZACIÓN DE USUARIO:

El desempleo forma parte de esta 
desigualdad, lo cual se observa 
mayormente en los jóvenes. 

23,9% 
jovenes entre 
19 y 29 años

Ecuador es el tercer país con más 
desigualdad de latinoamerica. 

La desigualdad por ingresos, se 
estancó en Ecuador desde 2014 y 
se profundizó tras la pandemia de 
Covid-19.

Teniendo 0,48 es la Escala de 
Gini hasta 2011.
Esta misma escale refleja la 
desigualdad por provincias en la 
que llegan has los 0,53 puntos.

Fuente: 
Mapa Daniela Castillo. Primicias. 
Datos: INEC

Fuente: 
Gráfico:Daniela Castillo. - Primicias. 

Datos: CEPAL

0,44 o menos equivale a más igualdad.

0,44 - 0,47

0,49 - 0,50  

0,50 a 0,53 

0,53 o más equivale a más desigualdad.

En nuestro país 92,5% de las mujeres 
casadas o unidas de 15 a 49 años 
solventas sus necesidades de plania-
ción familiar. 

En el 2020 hubieron 191 
muertes maternas.

2 de 3 Embarazos no son 
p l a n i f i c a d o s

Según estadísticas 
cerca del 40% de los 
niños, niñas y adoles-
centes sufren violen-
cia por parte de sus 
f a m i l i a r e s .
Este grupo provienen 
de hogares en los 
cuales sus padres tam-
bién fueron maltrata-

5
137

niñas entre 
10 a 14 años

Adolescentes 
de 15 a 18 
añosPartos por día

Ecuador tiene 18.291.797 habitantes (INEC, 2023)

51% 49%

El 64% vive en el área urbana y el 36% en el sector rural.
Su población es mayormente joven. El 38% es menor de 20 
años y el 11% mayor de 60 años. La esperanza de vida en 
la actualidad es de 80 años para las mujeres y de 74,5 años 
para los hombres

Para el siguiente año el 
INEC prevee que Guaya-
quil tendra una población 
de 2’723.665 de habitan-
t e s .

Ecuador posee una de las tasas más 
altas de embarazo de Ámerica 
Latina. Mujeres de entre 15 y 19 
años. dando un valo de 63,49 por 
cada 1000 mujeres por grupo de 
edad

Población:

Guayaquil:

51% 49%

Mujeres Hombres

Violencia:

65 de 100
Mujeres han experimentado 
violencia a largo de su vida 

4 Mujeres han sufrido 
violencia sexual.

La mujeres afroecuatorianas son las más 
afectadas en este listado de sobrevientes. 
Con un 71.8%

Le siguen las mujeres mestizas con 
65.1% e indígenas 64%

1 de
La mujeres con más índices de vulnera-
bilidad estan entre los:

16         20y años

87,3% 

10
Mujeres divorciadas experi-
mentan violencia.

9 de

La mujeres menos instruídas 
son las más afectadas en este 
tema con un porcentaje de :

70% La violencia de 
género sobre-
pasa en todas 
las provincias 
del Ecuador.

50%

ANTECEDENTES:

INVESTIGACIÓN ANALÍTICA

(Mideros Mora, 2022)

(Orozco, 2022)

(INEC, 2023)

(UNFPA, s.f.)

(UNFPA, s.f.)

(UNFPA, s.f.)

(ONU Mujeres, s.f.)
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UBICACIÓN:

PROBLEMÁTICA:

MEDIOS DE ACCESO URBANO-VIALIDAD URBANA

ANÁLISIS DE PIE A CALLE:

MAPEO EN BASE A MEDIOS CERCANOS

TIPO DE VÍAS (INFLUYENTES EN EL PROYECTO) USOS DE SUELOS (INFLUYENTES PARA EL PROYECTO) VACÍOS URBANOS

Mediante la fase investigativa se propone un análisis del 
sector (parroquia tarqui), y el barrio (La Fae), en la cual 
esta nuestro terreno a intervenir, con esto se quiere mos-
trar la ubicación del terreno en diferentes escalas para así 
tener una referencia y poder sacar la problemática del 
sector por medio de análisis de sitio puntual del sector a 
intervenir.
Se quiere proponer un centro violeta para mujeres y niños 
que son maltratados o sufren de algun abuso tanto físico 
como social. 

Cantón Guayaquil

Zona urbana del

05 0km

05 0km

0 5km

La Fae en

0 5km

Terreno en

Vía arterial que comunica la calle principal, 
para dirigirse a los diferentes sectores de la 
ciudad de Guayaquil.(Medios para que las 
mujeres o niños asistan al centro violeta

Segun datos y entrevistas varias 
en el sitio, los niveles de 
delincuencia son un tema a 
considerar para el proyecto. (No 
a espacios oscuros o muy 
cerrados). 

MECANISMOS:
Análisis de mecanismos de vida 
en colectivo. Vacios en 
manzanas a manera de patios 
(privados) son espacios de 
recreación y reflexión.

IDENTIDAD:
El sector se encuentra a lado del 
aeropuerto el cual se convierte 
en la identidad del sector de la 
Fae, el ruido de los aviones es un 
poco molesto, pero la gente del 
sector esta acostumbrada.

REALIDAD:
En el sector se encuentran 
carretas en los espacios públicos 
(veredas), que impulsan en 
movimiento del sector. 

Vìa principal con parterre Áreas verdes y recreación Vacíos urbanos: los cuales son terrenos baldíos sin usar, callejones entre 
viviendas, donde se crean espacios oscuros sin movimiento peatonal.

Terreno

Limites
 Barriales

Educación Básica

Cdla.La Fae

Educación Bachiller

AeropuertoVìa conectoras(secunda-
rias) entre 
calles principales

Vìa tercearias con doble 
d i r e c c i o n .

Callejones 
oscuros(inseguridad)

Callejones los cuales 
muestran inseguridad para los 
visitantes del sector.

Ruido, provocado por los aviones 
que salen del aeropuerto, crean 
una molestia auditiva para los 
visitantes y habitantes del sector.

Viviendas maximas de 3-4 pisos 
permiten visual al Río Guayas. 

Terrenos vacíos sin cerco, los 
cuales crean espacios de 
encuentro de drogadictos y 
fumadores, que crean inseguri-
dad para el usuario.

Parada de buses en las calles principales del 
sector (Cdla.La Fae) y Avenida de las 
Americas como medio de transporte.Terminal 
terrestre cercano al sector.

Aeropuerto Joaquín de Olmedo como medio 
de transporte aéreo cercano al terreno a 
intervenir.

1

2
SÍNTESIS DE CONDICIONANTES3

1

2

Patios delanteros con rejas.

Patios privados de recreación.

La altura de las viviendas 
promedio es de 2 a 3 pisos. .

Vehículos privados frente a las 
v i v i e n d a s
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ANÁLISIS DE FORMA DE VIDA
Av

.d
e 

la
s 

Am
er

ic
as

Av
.P

ed
ro

 M
en

de
z 

Gi
lb

er
t

Av.Luis Plaza Dañin

A

scm

EB

EBA

A EB

EBACentro médicoscm

Hay que 
llegar rapido 
al colegio

Me da miedo 
caminar por 
c a l l e j o n e s

ANALISIS DE FORMA DE VIDA

FASE 1: INVESTIGACION ANALITICA

UBICACIÒN:

MEDIOS DE ACCESO URBANO-VIALIDAD URBANA

ANALISIS DE PIE A CALLE:

MAPEO EN BASE A MEDIOS CERCANOS

Mediante la fase investugativa se propone un analisis del sector (parroquia tarqui), y el 
barrio (La Fae), en la cual esta nuestro terreno a intervenir, con esto se quiere mostrar la 
ubicacion del terreno en diferentes escalas para asi tener un referencia y poder sacar la 
problematica del sector mediante encuestas, analisis de sitio puntual del sector a intervenir.
Se quiere propopner un centro violeta para mujeres y niños que son maltratados o sufren de 
algun abuso tanto fisico como social. 

Cantón Guayaquil

Zona urbana del

Via arterial que comunica la calle principal, 
para dirigirse a los diferentes sectores de la 
ciudad de Guayaquil.(Medios para que las 
mujeres o niños asistan al centro violeta

Via arterial que comunica la calle 
principal, para dirigirse a los 
diferentes sectores de la ciudad 
de Guayaquil.(Medios para que 
las mujeres o niños asistan al 

UBICACIÒN:
Via arterial que comunica la calle 
principal, para dirigirse a los 
diferentes sectores de la ciudad 
de Guayaquil.(Medios para que 
las mujeres o niños asistan al 

UBICACIÒN:
Via arterial que comunica la calle 
principal, para dirigirse a los 
diferentes sectores de la ciudad 
de Guayaquil.(Medios para que 
las mujeres o niños asistan al 

UBICACIÒN:
Via arterial que comunica la calle 
principal, para dirigirse a los 
diferentes sectores de la ciudad 
de Guayaquil.(Medios para que 
las mujeres o niños asistan al 
centro violeta

Callejones los cuales 
muestran inseguridad para los 
visitantes del sector.

Ruido, provocado por los aviones 
que salen del aeropuerto, crean 
una molestia auditiva para los 
visitantes y habitantes del sector.

Viviendas maximas de 3-4 pisos 
permiten visual al Rio Guayas. 

Hay que 
llegar rapido 
al colegio

Parada de buses en las calles principales del 
sector (Cdla.La Fae) y Avenida de las 
Americas como medio de transporte.Terminal 
terrestre cercano al sector.

1

2
SINTESIS DE CONDICIONANTES3

T e n g a 
cuidado de 
caminar sola

Me da miedo 
caminar por 
c a l l e j o n e s

1

2

Patios delanteros con rejas.

Patios privados de recreación.

La altura de las viviendas 
promedio es de 2 a 3 pisos. .

Vehiculos privados frente a las 
v i v i e n d a s
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USOS DE SUELOS (INFLUYENTES PARA EL PROYECTO) VACIÓS URBANOS

Callejones los cuales 
muestran inseguridad para los 
visitantes del sector.

Ruido, provocado por los aviones 
que salen del aeropuerto, crean 
una molestia auditiva para los 
visitantes y habitantes del sector.

Viviendas maximas de 3-4 pisos 
permiten visual al Rio Guayas. 

Terrenos vacios sin cerco, los 
cuales crean espacios de 

SINTESIS DE CONDICIONANTES3

T e n g a 
cuidado de 
caminar sola

Me da miedo 
caminar por 
c a l l e j o n e s

1

2

Patios delanteros con rejas.

Patios privados de recreación.

La altura de las viviendas 
promedio es de 2 a 3 pisos. .

Vehiculos privados frente a las 
v i v i e n d a s
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ANALISIS DE FORMA DE VIDA

scm

EB

EBA

1 Centro 
ioletaVFASE 

FASE 1: INVESTIGACION ANALITICA
UBICACIÒN:

UBICACIÒN:

MEDIOS DE ACCESO URBANO-VIALIDAD URBANA

ANALISIS DE PIE A CALLE:

MAPEO EN BASE A MEDIOS CERCANOS

TIPO DE VÍAS (INFLUYENTES EN EL PROYECTO) USOS DE SUELOS (INFLUYENTES PARA EL PROYECTO) VACIÓS URBANOS

Mediante la fase investugativa se propone un analisis del sector (parroquia tarqui), y el 
barrio (La Fae), en la cual esta nuestro terreno a intervenir, con esto se quiere mostrar la 
ubicacion del terreno en diferentes escalas para asi tener un referencia y poder sacar la 
problematica del sector mediante encuestas, analisis de sitio puntual del sector a intervenir.
Se quiere propopner un centro violeta para mujeres y niños que son maltratados o sufren de 
algun abuso tanto fisico como social. 

Cantón Guayaquil

Zona urbana del

05 0km

05 0km

0 5km

La Fae en

0 5km

Terreno en

Via arterial que comunica la calle principal, 
para dirigirse a los diferentes sectores de la 
ciudad de Guayaquil.(Medios para que las 
mujeres o niños asistan al centro violeta

Via arterial que comunica la calle 
principal, para dirigirse a los 
diferentes sectores de la ciudad 
de Guayaquil.(Medios para que 
las mujeres o niños asistan al 

UBICACIÒN:
Via arterial que comunica la calle 
principal, para dirigirse a los 
diferentes sectores de la ciudad 
de Guayaquil.(Medios para que 
las mujeres o niños asistan al 

UBICACIÒN:
Via arterial que comunica la calle 
principal, para dirigirse a los 
diferentes sectores de la ciudad 
de Guayaquil.(Medios para que 
las mujeres o niños asistan al 

UBICACIÒN:
Via arterial que comunica la calle 
principal, para dirigirse a los 
diferentes sectores de la ciudad 
de Guayaquil.(Medios para que 
las mujeres o niños asistan al 
centro violeta

Vìa principal con parterre Àreas verdes y recreaciòn Vacios urbanos: los cuales son terrenos baldios sin usar, callejones entre 
viviendas, donde se crean espacios oscuros sin movimiento peatonal.

Terreno

Limites
 Barriales

Educaciòn Basica

Cdla.La fae

Educaciòn Bachiller

AeropuertoVìa conectoras(secunda-
rias) entre 
calles principales

Vìa tercearias con doble 
d i r e c c i o n .

Callejones 
oscuros(inseguridad)

Callejones los cuales 
muestran inseguridad para los 
visitantes del sector.

Ruido, provocado por los aviones 
que salen del aeropuerto, crean 
una molestia auditiva para los 
visitantes y habitantes del sector.

Viviendas maximas de 3-4 pisos 
permiten visual al Rio Guayas. 

Terrenos vacios sin cerco, los 
cuales crean espacios de 
encuentro de hacheros/malandros 
y fumadores, que crean inseguri-
dad para el usuario.

Hay que 
llegar rapido 
al colegio

Parada de buses en las calles principales del 
sector (Cdla.La Fae) y Avenida de las 
Americas como medio de transporte.Terminal 
terrestre cercano al sector.

Aeropuerto Joanquin de olmedo como medio 
de transporte aereo cercano al terreno a 
i n t e r v e n i r .

1

2
SINTESIS DE CONDICIONANTES3

T e n g a 
cuidado de 
caminar sola

Me da miedo 
caminar por 
c a l l e j o n e s
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VACIÓS URBANOS
Vacios urbanos: los cuales son terrenos baldios sin usar, callejones entre 
viviendas, donde se crean espacios oscuros sin movimiento peatonal.

Callejones los cuales 
muestran inseguridad para los 
visitantes del sector.

Ruido, provocado por los aviones 
que salen del aeropuerto, crean 
una molestia auditiva para los 
visitantes y habitantes del sector.

Viviendas maximas de 3-4 pisos 
permiten visual al Rio Guayas. 

Terrenos vacios sin cerco, los 
cuales crean espacios de 
encuentro de hacheros/malandros 
y fumadores, que crean inseguri-
dad para el usuario.

SINTESIS DE CONDICIONANTES3

Patios delanteros con rejas.

Patios privados de recreación.

La altura de las viviendas 
promedio es de 2 a 3 pisos. .

Vehiculos privados frente a las 
v i v i e n d a s

1 Centro 
ioletaV

 Barriales

Educaciòn Bachiller
rias) entre 
calles principales

oscuros(inseguridad)
dad para el usuario.

i n t e r v e n i r . EBACentro medicoscm

Centro 
ioletaV

Educaciòn Bachiller

Centro 
ioletaVFASE 4

Existen dos accesos hacia el terreno. Uno principal sobre la Av. 
Carlos Luis Plaza y los secundarios que serían las calles en sus alrede-
dores como: Cap.Roberto Mata, General Raul Cousing, Charles 
Lindbergth y Av. Luis Lopez y Rodrigo.

AV.Carlos Luis Plaza Dañin General Raul Cousing
Vientos predominantes

Av.Luis Lopez y Rodrigo
TerrenoCharles LindbergthCap.Roberto Mata

Se puede saber que existen vientos constantes en las mañanas, en 
dirección al Suroeste, donde  estos vientos predominantes deberían 
ser usados para el diseño.

En la norma técnica para la presentación de servicios y el cuidado de 
as mujeres y niños, done se específica requerimientos para centros de 
socialización y encuentro, que hay que tomar en cuenta en el diseño.

Dichos espacios en los que se realicen actividades diversas, estos 
necesitan ser flexibles para cumplir con los requerimientos espaciales 
de cada actividad que se realicen estos centro de acogidas para 
mujeres victimas de abuso.

Los espacios de usos multiples sirven a eventos que  acogen tanto a 
usuarios internos como externos, especialemnte para las mujeres que 
han sido maltratadas, serian charlas o actividades diversas que creen 
comunidad con los demas usuarios, han sufrido de estos mismos 
abusos.

El terreno se encuentra en una zona media de amenaza por inundación, 
en eventos de fuertes lluvias durante los meses de enero, febrero y 
marzo.

El contexto inmediato consta de una sombra mínima al terreno. La 
ciudad como el terreno presentan temperaturas elevadas de 6 am a 6 
pm, que dificultan los funcionamientos internos del programa, 
afectando al confort térmico.

La presencia de arboles, tomando en cuenta su ubicación, sus raíces 
podrían afectar al diseño, estos pueden ser movidos para ser ubicados 
en sectores de comunicación y encuentro. 

El frente oeste del terreno presenta mas visuales residencial, a 
diferencia del frente este presenta visuales mas útiles para el proyec-
to, como las son la zona de canchas y el parque ubicado en la zona.

El terreno tiene una forma rectangular con 65,04 m de frente, 25.61m 
y 24,67m en los laterales oeste y este. 

El terreno se encuentra dentro de un sector residencial

El terreno esta ubicado a una cuadra del aeropuerto Joaquín de 
Olmedo, por lo cual genera ruido todos los dias por el aterrizaje y 
despegue del avion.El tiempo de aterrizaje tiene un aproximado de 
30min a 1 hora.
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FORTALEZA DEBILIDADES

OPORTUNIDADES AMENAZAS

-Cercania de equipamiento
-Existencia de área pública como contexto inmediato.

-Presencia de vientos predominantes que favore-
cen al proyecto.
-Ubicación del terreno (Zona centrica, la Fae)

-Riesgo de inundación en la zona
-Inseguridad
-Inexistencia de visuales relevantes
-Falta de áreas verdes

-Riesgo de invación por parte de los 
convivientes de las mujeres.

viento predominanteubicación

SÍNTESIS DE DIAGNÓSTICO



   CONCEPTUALIZACIÓN
c e n t r o  d e  a c o g i d a  p a r a  m u j e r e s

v í c t i m a s  d e  m a l t r a t o



El Centro Violeta es un organismo interins-
titucional encargado de coordinar medidas 
en su territorio para reducir o prevenir el 
riesgo de violencia contra mujeres, niñas, 
jóvenes y adultos mayores, así como de la 
capacidad de respuesta y atención inmediata 
en casos de violencia.  El Centro Violeta es 
responsable de desarrollar planes de trabajo, 
coordinar actividades entre diferentes nive-
les y funciones, y participar en la respuesta 
y atención en su territorio.

El diseño arquitectónico del centro de acogida 
refleja la identidad y misión del proyecto, que 
busca brindar seguridad, apoyo social y sanación 
a las mujeres sobrevivientes de violencia de 
género. Cada detalle ha sido considerado cuida-
dosamente para crear un ambiente que inspire 
confianza, empoderamiento y esperanza. Se cree 
firmemente en el poder del entorno físico para 
influir en el bienestar emocional de las personas, 
y el diseño arquitectónico transmite un mensaje 
de acogida, dignidad y fortaleza.  

“ C E N T R O  V I O L E T A ”

IDEA CONCEPTUAL 

“ U N  E S P A C I O  S E G U R O  P A R A  E L L A S ”

T e m p l o  d e  T e b a s ,  E g i p t o .  I l u s t r a c i ó n  p u b l i c a d a  e n
H a c i a  u n a  a r q u i t e c t u r a ,  L e  C o r b u s i e r ,  1 9 2 3

CONCEPTUALIZACIÓN DEL DISEÑO

CO
NF

RA
TE

RN
ID

AD
HO

GA
R

H e r m a n d a d
S o l i d a r i d a d
I n t e g r a c i ó n

C o n v i v e n c i a
S e g u r i d a d
A r m o n í a

Generar espacios que creen sensaciones 

confortables que permitan la estancia del 

usurio.

Crear recorridos espaciales que disuadan las 

amenazas externas de manera que el usuario 

se sienta seguro.

Distribuir espacialmente alrededor de un 

patio central, que genera conexión y una 

circulación fluida entre los espacios.  

Crear una barrera o muro 

donde se muestre un 

aspecto fuerte donde las 

mujeres víctimas de 

violencia se sientan 

seguras entre ellas.

CONJUNTO

PROTECCIÓN

COMODIDAD

En contraste con el uso de barreras que 

impiden la accesibilidad, la integración 

social se refleja en el uso de los dos patios 

centrales como un punto de encuentro.

INTEGRACIÓN SOCIAL

SEGURIDAD

CONEXIÓN

Centro 
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CRITERIOS Y ESTRATEGIAS DE DISEÑO

1 2 3

4 5 6

7 8 9

Creación de plataformas para evitar inundaciones en el proyecto 

Crear accesos directos al contexto inmediato para mayor fluidez hacia 
el entorno.

Implementación de cubiertas inclinadas que ayudan a la recolección 
de aguas lluvias destinadas para el mantenimiento de las áreas verdes.

Emplazamiento de cubierta central, para delimitar el acceso principal 
y evitar la incidencia solar excesiva.

Utilización de ventana altas para aislamiento y ventilación interna del 
edificio.Así como la  implementación de lucernarios para la ilumina-
ción en pasillos internos.

Colocación de planos verticales como lo son: las puertas de granero y 
el cerramiento natural de bambú como filtros de accesibilidad. 

Disposición de centros de información y espera en los diversos 
bloques que permitan el acceso y la custodia a las zonas mas privadas.

División  volumétrica en base a la reticula de 4x4 que crea una 
division en dos bloques.   

Sustracción volumétrica generada con la retícula de 4x4, creando dos 
patios centrales que ayuden a la integración y comfort térmico del 
p r o y e c t o .

FASE 7

ELEVACIÓN DEL EDIFICIO SEGMETACIÓN  MODULAR EXTRACCIÓN  MODULAR

CONEXIÓN CON EL ENTORNO

JERARQUIZACIÓN ESPACIAL ORIENTACIÓN DE CUBIERTA DIVERSIFICACIÓN EN VANOS

BARRERAS VISUALES FILTROS INFORMATIVOS

Centro 
ioletaV

Secretaria/filtro Privada Semi-Pública Pública



Colocación de celosías para la protección solar del proyecto en las 
fachadas  Sur-Este, las cuales reciben el asolamiento predominante.

FASE 8
Centro 
ioletaVCentro 
ioletaV

PARTIDO ARQUITECTÓNICO

1

2

3

4

7

8

5
6

2

1

3

4

5

6

7

8

Puertas de granero que permiten jugar con la permeabilidad del lugar buscando generar privacidad y sepa-
ración de los espacios. 

Espacios de relación e integración que ejercen  la distribución espacial permitiendo el flujo de las fuciones
de los diversos espacios.

Utilización de cubiertas inclinadas para la generación de ventilación al interior del proyecto.

Jerarquización de acceso principal por medio de la implementación de la cubierta con dimensiones
colosales.

Implementación de ventanas altas para la iluminación y ventilación interna del proyecto. 

Aplicación de barrera vegetal como filtro visual el cual generaría privacidad y separación
de lopúblico con los semipúblico.

Creación de lucernarios como respuesta de iluminación en pasillos internos.

Dispoción de espacios de espera e información como filtros para espacios con funciones 
privadas.
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GÉNESIS PROYECTUAL

Retícula definida para crear una asimetría 
en el diseño arquitectónico .

M Ó D U L O  4 X 4 m1.
Se adecua el módulo comenzando de un patio 
central que esta jerarquizado por modulos de 
4x4 o multiplos de ello, en su distribución 
centrica como espacios ( lobby, patio central).

A D E C U A C I Ó N - R É P L I C A2.
Se extiende módulo en caso de necesitarlo:
espacios que requieren más metraje, amplia-
ción  con multiplos de 4, tanto en camineras o 
espacios a partir de la medida base.
(Estes mismo módulo se replica en planta 
a l t a ) .

E X T E N S I Ó N3.

Los recorridos naturales entre árboles a partir
de volúmenes que crean puntos de encuentro y 
desarrollo comunitario en el edificio.

 G E N E R A N4.



FASE 10
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PROGRAMA ARQUITECTÓNICO

PROGRAMA ARQUITECTÓNICO

BLOQUE 1BLOQUE 2

Privado Semi Público Público

PLANTA BAJA
             Cafetería

 Consultorios:

  Médico
  Psicológico
  Especialista
 
 Fiscalía:

  Delegación de Junta
  Policía Nacional
  Forense 
  Judicial
  Psicolgía Clínica
  Archivo
  SSHH
 

1

2
3
4

5
6
7
8
9
10
11

PLANTA BAJA

             
             
             

 Servicio de Seguridad Integral

  Trabajador Social
  Jurídico
  Gestor Educacional
  Consultorio Psicológico
  Sala de Reuniones
  Archivo
  SSHH
  Bodega
 

             Consultorio Pediátrico
             Mediateca
             Área lúdica

 
 

12
13
14

15
16
17
18
19
20

21
22

PLANTA ALTA

 Residiencia
 
  Dorm. Sencillo Doble
  Dorm. Sencillo
  Dorm. Máster
  Comedor y Cocina
  Lavandería
  Sala de estar
 

23

24

25

26

27
28

PLANTA ALTA

 Administración
  Coordinador del Centro
  Sala de Reuniones General
  Cámara de Gessel  
  Oficina Matemático
  Oficina Estadístico
  Oficina Informático
  Defensoría Pública
  Sala de reuniones
  Consultorio Jurídico U.
  Cuarto de Tick and Rack.
  SSHH
  Bodega
  Archivo
 

29

30
31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

Madres Jovénes Sobrevivientes Directora Matemático Informático Estadístico Abogados Pasantes Jurídicos

Médico Psicologa/o M. Especialista Abogados Conserje Policía Forense

23

24

23

25

2827

26

37
36

35

31 30

4039

32
33

34
29

3841

22

19

20

1

14

2
3 4

5

9
811

21

15

16

18
17

6

12

13

710

Médico Parvularia Secretarias Abogados Psicologo/a Conserje
 Área Total:4.412m2

 (A:392.00m2) (A:392.00m2)

 (A:325.00m2)  (A:325.00m2)

  Área Hall:160.00m2
Área circulación:356.00m2
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FLUJOGRAMA / A PIE DE USUARIO

Activación de la Respuesta 
Imediata

Acompañamiento 
Psc y Legal

Protección
Integral

¡Estoy en problemas! 
¿Me podrian ayudar?

Protección
Integral

Proceso 
Judicial

Acciones de 
Reparación

¡Muchas gracias 
por todo! 
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